
Resumo − O consórcio de culturas com forrageiras e leguminosas em siste-
ma de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), principalmente em safrinha, 
plantio logo após a colheita da soja, proporciona produção de volumoso, grãos 
e disponibilidade de pasto para alimentação animal, além de cobertura vegetal 
para o plantio da próxima safra. Diante da escassez de estudos relacionados à 
consorciação de milho com gramíneas forrageiras e leguminosas em safrinha 
na região Meio-Norte do Brasil, em sistemas ILPF, visando à produção de sila-
gem acompanhada de sua análise de qualidade nutritiva, este trabalho se faz 
necessário, pois visa contribuir com a geração de informações relacionadas à 
temática e assim avaliar a utilização dessa tecnologia no contexto da produção 
animal local. O experimento foi conduzido após a colheita da soja, em sistema 
de safrinha, no período de abril a julho de 2021, na unidade de referência de 
tecnologia (URT) de sistemas de ILPF da Fazenda Barbosa, localizada no mu-
nicípio de Brejo, MA, Brasil (03º42’47,80’’S; 42º55’42,06’’W; altitude de 103 m), 
onde desde 2010 são realizadas ações de pesquisa e de transferência de tec-
nologias pela Embrapa Meio-Norte. A área experimental total mediu 1.360 m2 

(20 x 68 m) e cada parcela , 4,0 x 6,0 m (24 m2). O delineamento foi em blo-
cos ao acaso, com 17 tratamentos e três repetições. Os tratamentos utiliza-
dos foram: T1 = Milho solteiro; T2 = Milho + Urochloa ruziziensis; T3 = Milho + 
Urochloa brizantha ‘Marandu’; T4 = Milho + Megathyrsus maximus ‘Tanzânia’; 
T5 = Milho + Megathyrsus maximus ‘Massai’; T6 = Milho + Urochloa ruziziensis 
+ Feijão-caupi; T7 = Milho + Urochloa ruziziensis + Feijão-guandu ‘Mandarim’;  
T8 = Milho + Urochloa ruziziensis + Crotalaria juncea; T9 = Milho + Urochloa 
brizantha ‘Marandu’ + Feijão-caupi; T10 = Milho + Urochloa brizantha ‘Marandu’ 
+ Feijão-guandu ‘Mandarim’; T11 = Milho + Urochloa brizantha ‘Marandu’ + Cro-
talaria juncea; T12 = Milho + Megathyrsus maximus  ‘Tanzânia’ + Feijão-caupi; 
T13 = Milho + Megathyrsus maximus  ‘Tanzânia’ + Feijão-guandu ‘Mandarim’; 
T14 = Milho + Megathyrsus maximus  ‘Tanzânia’ + Crotalaria juncea; T15 = Milho 
+ Megathyrsus maximus ‘Massai’ + Feijão-caupi; T16 = Milho + Megathyrsus
maximus ‘Massai’ + Feijão-guandu ‘Mandarim’; T17 = Milho + Megathyrsus 
maximus ‘Massai’ + Crotalaria juncea. O milho (SYN 422 vip 3) foi plantado no 
espaçamento de 0,5 m entre linhas, com três a quatro sementes por metro, no 
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dia 29/4/2021, imediatamente após a semeadura das 
forrageiras. As gramíneas forrageiras utilizadas foram: 
Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha ‘Marandu’, 
Megathyrsus maximus ‘Tanzânia’ e Megathyrsus 
maximus ‘Massai’, com taxa de semeadura de 9 kg ha-1

para as forrageiras do gênero Megathyrsus e de 
12 kg ha-1 de sementes para as Urochloa, conforme 
determinado pela relação do ponto de valor cultural 
por hectare desejado, com o valor cultural do lote 
de cada forrageira. As variáveis avaliadas MS, % de 
perda, pH, FDA e P dos diferentes tratamentos não 
apresentaram diferença significativa (p>0,05); já 
os parâmetros PB, FDN, NDT e Ca apresentaram 
diferença (p<0,05). Os consórcios duplos e triplos 
em safrinha obtiveram silagem de qualidade quanto 
aos parâmetros avaliados. A produção de volumoso 
em safrinha, após a colheita da soja, é perfeitamente 
possível nas condições edafoclimáticas do leste 
maranhense. Todos os tratamentos apresentaram 
características de fermentação favoráveis, habilitando-
se à produção de silagem.
Termos para indexação: sistemas integrados, con-
sórcio milho com forrageiras, reserva de alimento.

Quality of silage from double and triple 
consortiums of second season in 
conditions in eastern maranhense. 
Abstract − The consortium of crops with forages and 
legumes in a crop-livestock and forestry integration 
system (ILPF), mainly in the off-season, planted right 
after the soybean harvest, provides forage production, 
grains and availability of pasture for animal feed, in 
addition to a vegetation cover for planting the next 
harvest. Given the scarcity of studies related to the 
intercropping of corn with grasses and forage legumes 
in the off-season in the Mid-North region of Brazil 
in ILPF systems, aiming at the production of silage 
accompanied by its nutritional quality analysis, this 
work is necessary, as it aims to contribute with the 
generation of information related to the topic and thus 
evaluate the use of this technology in the context of local 
animal production. The experiment was conducted 
after soybean harvesting in an off-season system from 
April to July 2021, at the Technology Reference Unit 
(URT) of ILPF systems at Fazenda Barbosa, located in 
the municipality of Brejo, MA, Brazil (03042 ‘47.80’’S; 
42055’42.06’’W with an altitude of 103 m), where 
research and technology transfer actions have been 

carried out by Embrapa Meio-Norte since 2010. The 
total experimental area was 1,360 m2 (20 by 68 m), 
with each plot measuring 4.0 by 6.0 m (24 m2). The 
design was in randomized blocks, with 17 treatments 
and three replications. The treatments used were: 
T1 = Single Corn; T2 = Corn + Urochloa ruziziensis; 
T3 = Corn + Urochloa brizantha cv. Marandu; T4 = 
Corn + Megathyrsus maximus cv. Tanzânia; T5 = 
Corn + Megathyrsus maximus cv. Massai; T6 = 
Corn + Urochloa ruziziensis + Cowpea; T7 = Corn + 
Urochloa ruziziensis + Guandu beans cv. Mandarin; 
T8 = Corn + Urochloa ruziziensis + Crotalaria juncea; 
T9 = Corn + Urochloa brizantha cv. Marandu + 
Cowpea beans; T10 = Corn + Urochloa brizantha cv. 
Marandu + Guandu beans cv. Mandarin; T11 = Corn 
+ Urochloa brizantha cv. Marandu + Crotalaria juncea; 
T12 = Corn + Megathyrsus maximus cv. Tanzânia + 
Cowpea; T13 = Corn + Megathyrsus maximus cv. 
Tanzânia + Guandu beans cv. Mandarin; T14 = Corn 
+ Megathyrsus maximus cv. Tanzânia + Crotalaria 
juncea; T15 = Corn + Megathyrsus maximus cv. Masai 
+ Cowpea; T16 = Corn + Megathyrsus maximus cv. 
Massai + Guandu beans cv. Mandarin; T17 = Corn + 
Megathyrsus maximus cv. Massai + Crotalaria juncea. 
Corn (SYN 422 vip 3) was planted, with a spacing of 
0.5 meters between rows and using 3 to 4 seeds per 
linear meter, on 04/29/2021, immediately after sowing 
the forage crops. The forage grasses used were: 
Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha cv. Marandu, 
Megathyrsus maximus cv. Tanzânia and Megathyrsus 
maximus cv. Massai, with a seeding rate of 9 kg ha-1 
for forages of the genus Megathyrsus and 12 kg ha-1 of 
seeds for Urochloa, as determined by the relationship 
between the desired cultural value point ha-1 and 
the cultural value of the batch of each forage. The 
variables evaluated were: DM, % loss, pH, FDA and P 
of the different treatments, did not show a significant 
difference (p>0.05), while the parameters such as: 
PB, NDF, TDN and Ca, showed a difference (p< 0.05). 
The conclusions of the experiment were: The double 
and triple consortia in off-season obtained quality 
silage in the evaluated parameters. The production 
of roughage in the off-season, after the soybean 
harvest, is perfectly possible in the edaphoclimatic 
conditions of eastern Maranhão. All treatments show 
favorable fermentation characteristics, enabling 
silage production.

Index terms: integrated systems, intercropping 
maize with forage plants, food reserve.
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Introdução
O consórcio de culturas com forrageiras e legu-

minosas em sistema de integração lavoura-pecuária 
e floresta (ILPF), principalmente em safrinha, plan-
tio logo após a colheita da soja, proporciona produ-
ção de volumoso, grãos e disponibilidade de pasto 
para alimentação animal, além de cobertura vegetal 
para o plantio da próxima safra.  

A produção animal baseada em pastagens tem 
a eficiência produtiva dos rebanhos afetada pela 
sazonalidade na distribuição da produção forragei-
ra ao longo do ano (Nascimento; Renvoize, 2001), 
em virtude de as gramíneas de clima tropical utili-
zadas perderem sua qualidade e produzirem muito 
menos nas épocas de deficit hídrico.

Por outro lado, o uso de pastagens constituí-
das por espécies forrageiras de diferentes ciclos 
produtivos contribui para equilibrar e estender a 
produção de forragem no decorrer do ano, quan-
do comparado ao cultivo singular. Além disso, in-
dependentemente do sistema forrageiro, a intro-
dução de leguminosas em áreas constituídas por 
gramíneas implica aporte adicional de nitrogênio, 
aumento da qualidade da palha, favorecimen-
to dos processos de mineralização, aumento da 
capacidade de suporte da pastagem e prolonga-
mento de sua capacidade produtiva (Cantarutti et 
al., 2002), além de reduzir o custo com adubação 
nitrogenada e melhorar o valor nutritivo da pasta-
gem e a resposta animal (Assmann et al., 2004).

As vantagens dos consórcios utilizados na 
ILPF têm levado pecuaristas a adotar outras práti-
cas de conservação de forragens, principalmente 
na forma de silagem (Valente, 1997), e o milho 
é a espécie mais utilizada, pois, de acordo com 
McDonald et al. (1991), a cultura é considerada 
ideal para ensilagem, já que contém quantidade 
relativamente alta de matéria seca, pequena ca-
pacidade tampão e níveis adequados de carboi-
dratos solúveis para fermentação. 

O uso de silagens de forrageiras tropicais ou 
de restos de culturas tem-se tornado cada vez 
maior na produção animal, notadamente de rumi-
nantes, como forma de utilização do excedente 
da produção de forragem do período favorável do 
ano para minimizar a questão de escassez de ali-
mento no período seco (Santos et al., 2010).

O processo de ensilagem é uma alternativa 
muito empregada nos sistemas de criação animal. 
Consiste na preservação de forragens úmidas, re-
cém-colhidas ou pré-secadas, com elevado valor 
nutritivo, para serem administradas nas épocas 
de escassez de alimentos. 

Diante da escassez de estudos relacionados à 
consorciação de milho com gramíneas forrageiras 
e leguminosas em safrinha na região Meio-Norte 
do Brasil, em sistemas ILPF, visando à produção 
de silagem acompanhada de sua análise de qua-
lidade nutritiva, este trabalho se faz necessário, 
pois visa contribuir com a geração de informações 
relacionadas à temática e assim avaliar a utiliza-
ção dessa tecnologia no contexto da produção 
animal local.

Esta publicação está alinhada ao Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) núme-
ro 2: “Acabar com a fome, alcançar a seguran-
ça alimentar e melhoria da nutrição e promover a 
agricultura sustentável” alinhada a Meta 2.4: “Até 
2030, garantir a sustentabilidade dos sistemas de 
produção de alimentos”

Material e métodos
O experimento foi conduzido após a colheita 

da soja em sistema de safrinha, no período de 
abril a julho de 2021, na unidade de referência de 
tecnologia (URT) de sistemas de ILPF da Fazenda 
Barbosa, localizada no município de Brejo, MA, 
Brasil (03º42’47,80’’S; 42º55’42,06’’W; altitude de 
103 m), onde desde 2010 são realizadas ações de 
pesquisa e de transferência de tecnologias pela 
Embrapa Meio-Norte. Segundo a classificação 
climática de Köppen-Gerger, o clima da região 
é do tipo Aw, tropical com duas estações do ano 
bem definidas. Segundo Passos et al. (2016), ao 
utilizarem uma série histórica de dados de 1976 a 
2015, observou-se que, na região de Chapadinha, 
MA, há uma disponibilidade hídrica nos meses 
de fevereiro a maio e um deficit hídrico de junho 
a dezembro. A precipitação pluviométrica média 
anual é de 1.613,2 mm, cujos maiores índices 
são registrados nos meses de janeiro a maio 
(Tabela 1). O solo da área é um Argissolo Amarelo 
Distrófico típico, textura franco-arenosa, com a 
presença de horizonte coeso, e bioma da região 
tipo Cerrado (Resende et al., 2014).
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O milho (SYN 422 vip 3) foi plantado no espaça-
mento de 0,5 m entre linhas com três a quatro semen-
tes por metro, no dia 29/04/2021, imediatamente após 
a semeadura das forrageiras. As gramíneas forragei-
ras utilizadas foram: Urochloa ruziziensis, Urochloa
brizantha ‘Marandu’, Megathyrsus maximus ‘Tanzâ-
nia’ e Megathyrsus maximus ‘Massai’, com taxa de 
semeadura de 9 kg ha-1 para as forrageiras do gê-
nero Megathyrsus e de 12 kg ha-1 de sementes para 
as Urochloa, conforme determinadas pela relação do 
ponto de valor cultural por hectare desejado, com o 
valor cultural do lote de cada forrageira (Dias-Filho, 
2012). As leguminosas utilizadas foram: feijão-caupi 
(Vigna unguiculata), feijão-guandu (Cajanus cajan 
‘Mandarim’) e Clotalaria juncea, plantadas em covas, 
em quatro linhas por parcela (1,00 m entre linhas e 
0,20 m na linha), utilizando-se 25% da taxa de 
semeadura recomendada para cada leguminosa,
 20 kg ha-1, 18 kg ha-1 e 15 kg ha-1 de sementes, res-
pectivamente. A adubação realizada no momento 
do plantio do milho foi 100 kg ha-1 da fórmula 5-30-15 
e em cobertura, 15 dias após o plantio, 50 kg ha-1 de 
sulfato de amônia. 

Os atributos químicos na camada 0 a 20 cm 
do solo da área experimental, após a colheita da 
soja, foram: pH em água = 5,56; MO = 1,8 g kg-1; 
P = 59,1 mg dm-3; Na+, K+, Ca+2, Mg+2, Al+3, H+A, 
SB, CTC e V = 0,01cmolc dm-3, 0,08 cmolc dm-3,
1,48 cmolc dm-3, 0,33 cmolc dm-3, 0,00 cmolc dm-3, 
2,16 cmolc dm-3, 1,90 cmolc dm-3, 4,06 cmolc dm-3 
e 47%, respectivamente. A área experimental no 
ano anterior foi utilizada com milho e em consórcio 
com capim no período da safra e pastejo de 
bovinos na safrinha. 

A área experimental total mediu 1.360 m2 

(20 x 68 m) e cada parcela, 4,0 por 6,0 m (24 m2). O
delineamento foi em blocos ao acaso, com 17 
tratamentos e três repetições. Os tratamentos 
utilizados foram: T1 = Milho solteiro; T2 = Milho + 
Urochloa ruziziensis; T3 = Milho + Urochloa brizantha 
‘Marandu’; T4 = Milho + Megathyrsus maximus  
‘Tanzânia’; T5 = Milho + Megathyrsus maximus 
‘Massai’; T6 = Milho + Urochloa ruziziensis + Feijão-
-caupi; T7 = Milho + Urochloa ruziziensis + Feijão-

-guandu ‘Mandarim’;  T8 = Milho + Urochloa ruziziensis 
+ Crotalaria juncea; T9 = Milho + Urochloa brizantha 
‘Marandu’ + Feijão-caupi; T10 = Milho + Urochloa 
brizantha ‘Marandu’ + Feijão-guandu ‘Mandarim’;
T11 = Milho + Urochloa brizantha ‘Marandu’ + Crotalaria
juncea; T12 = Milho + Megathyrsus maximus ‘Tanzânia’ 
+ Feijão-caupi; T13 = Milho + Megathyrsus maximus 
‘Tanzânia’ + Feijão-guandu ‘Mandarim’; T14 = Milho 
+ Megathyrsus maximus ‘Tanzânia’ + Crotalaria 
juncea; T15 = Milho + Megathyrsus maximus ‘Massai’ 
+ Feijão-caupi; T16 = Milho + Megathyrsus maximus 
‘Massai’ + Feijão-guandu ‘Mandarim’; T17 = Milho + 
Megathyrsus maximus ‘Massai’ + Crotalaria juncea.

O processo de ensilagem ocorreu em 20 de ju-
lho de 2021, quando o milho encontrava-se no ponto 
ideal de colheita para ensilar com maior quantidade 
de matéria seca (MS) de melhor qualidade nutricio-
nal. Em geral, pode-se identificar esse momento pe-
los grãos do milho, que estão no estádio farináceo 
duro (50% da linha do leite). Quando o estádio do 
milho estava com 50% “da linha de leite”, f oi reali-
zado o corte da parcela experimental com todos os 
materiais (milho + forrageiras) a uma altura de 10 cm 
do solo, de forma manual. Após o corte, o material 
foi picado em uma forrageira (triturador de forragem 
TRF 400 de 2 cv da marca TRAPP), cujas partículas 
variaram de tamanho, de 0,05 a 1,00 cm. Em segui-
da, o material foi compactado em silos experimentais 
com auxílio de soquetes de madeiras. Os silos foram 
confeccionados com tubos de PVC de 100 mm de 
diâmetro e 0,50 cm de comprimento, com um cap 
em cada extremidade do silo, cujo cap superior tinha 
uma pequena válvula de Bunsen para deixar que o 
excesso de gases do processo de fermentação seja 
expelido. No fundo de cada silo, foi colocado 1 kg 
de areia lavada esterilizada (autoclave), que foi se-
parada do material a ser ensilado por uma fina tela 
de plástico, tipo sombrite, para captação do efluen-
te proveniente da forragem conforme Andrade et al. 
(2010). Cada silo foi pesado antes de ser cheio com 
o material verde e após o enchimento. Depois de 
cheios, os silos foram armazenados em temperatura 
ambiente até a abertura, que ocorreu 100 dias após 
o enchimento. 

Tabela1. Precipitação pluviométrica (mm) do ano de 2021 observada na Fazenda Barbosa.

Mês Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total
Precipitação 

(mm) 232 290 583 334 105 53,5 83,5 00,0 39,5 00,0 81,0 48,0 1.579,5
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Os silos foram abertos no Laboratório de Broma-
tologia da Embrapa Meio-Norte, em Teresina, PI. A 
variável analisada foi o teor de matéria seca (% MS)
do material no momento do enchimento dos silos e 
após a abertura. Foram avaliados o pH da silagem, 
o percentual de perdas do processo de ensilagem, 
a proteína bruta (% PB), o cálcio (% Ca) e o fósforo 
(% P) por meio da  metodologia descrita por Silva 
e Queiroz (2002); a fibra em detergente neutro
(% FDN) e a fibra em detergente ácido (% FDA) pela 
metodologia de Van Soest et al. (1991); e os nutrien-
tes digestíveis totais (% NDT), calculados por meio 
da equação NDT = 87,84 – (0,7 x % FDA), descrita 
por Rodrigues (2009).

O teor de matéria seca (MS) foi determinado por 
uma amostra dos diferentes tratamentos na ocasião 
do enchimento dos silos, cuja umidade foi eliminada 
pela pré-secagem em estufa com circulação de ar 
forçada a uma temperatura de 65 ºC por 48 horas, 
depois moída em um moinho de faca com peneira 
de 1 mm. Após a moagem, foram pesados 2 g de 
cada amostra em cadinhos de porcelana e levados 
à estufa a 105 ºC por 16 horas para determinação 
da secagem definitiva.

A análise do pH da silagem é utilizada como 
indicador da qualidade fermentativa, processo fun-
damental para o sucesso da conservação da forra-
gem (Pilch; Schmidt, 2003?). De cada parcela (silo), 
foram colhidos da parte central do minissilo 9 g de 
silagem fresca. A silagem foi colocada em béquer 
de 250 ml e adicionadso 60 ml de água destilada. A 
leitura do pH foi realizada em triplicata, após repou-
so de 30 minutos, com agitação do béquer durante 
as leituras.

O percentual de perdas da silagem (gases e 
efluentes) de cada silo foi quantificado por diferen-
ça de peso (material a ser ensilado menos silagem), 
com o resultado da perda em gramas. Rrealizou-se 
o percentual de perda de cada silo.

Os parâmetros avaliados foram submetidos à 
análise de variância por meio do teste de Scott-Knott
a 5% de significância. A análise estatística foi efe-
tuada por meio do pacote ExpDes.pt do programa 
R (Ferreira et al., 2014).  Os dados foram transfor-
mados pela raiz quadrada para reduzir os valores 
dos CVs, corrigindo-se a falta de normalidade dos 
dados e/ou a heterogeneidade de variância (Cunha 
et al., 2000).

Resultados e discussão
Conforme apresentado na Tabela 2, as variá-

veis MS, % de perda, pH, FDA e P dos diferentes 
tratamentos não apresentaram diferença signifi-
cativa (p>0,05); já os parâmetros PB, FDN, NDT e 
Ca apresentaram diferença (p<0,05).

O teor de MS do material no momento do 
enchimento dos silos do experimento variou de 
33,69% (T = 17 Milho + Massai + Crotalária) a 
27,79% (T4 = Milho + Tanzânia). De acordo com 
Almeida Filho et al. (1999) e Oliveira et al. (2010), 
visando a condições adequadas à fermentação, o 
milho deve ter entre 30 e 35% de MS com teor 
de carboidratos solúveis superior a 10% na MS 
no momento da ensilagem, sendo considerado 
cultura padrão para a prática. Os teores de MS 
obtidos são em consequência das misturas com 
as forrageiras na massa ensilada, uma vez que o 
milho se encontrava no momento exato (farináceo) 
do corte. 

O percentual de perda (efluentes e gases) das 
diferentes silagens avaliadas foi pequeno, com a 
maior perda de 3,94% (T1 – milho solteiro), re-
sultado próximo ao encontrado por Oliveira et al. 
(2010) com silagens de milho, de girassol e de 
sorgo. As perdas são maiores quando a fermen-
tação no processo de ensilagem é realizada por 
bactérias heterofermentativas, enterobactérias, 
leveduras e bactérias do Gênero Clostridium ssp. 
(McDonald et al., 1991).

O pH da silagem dos diferentes consórcios 
variou de 4,14 no tratamento T = 14 Milho +Tan-
zânia + Crotalária a 3,73 no tratamento T1 = Mi-
lho solteiro. Convém salientar que, em todas as 
diferentes associações de espécies com o milho 
utilizadas para compor os sistemas ILPF avalia-
dos para a produção de silagem, foram observa-
dos valores médios de pH inferiores a 4,20 (Ta-
bela 2), considerados por McDonald et al. (1991) 
como limite para conservação efetiva do material 
armazenado, demonstrando o potencial de todos 
os tratamentos para a produção de silagem. Os 
maiores valores observados no pH da silagem 
foram dos tratamentos que tinham as legumino-
sas na sua composição, pois essas forrageiras 
proporcionam a elevação desse parâmetro pelo 
fato de elevarem o teor proteico da massa a ser 
ensilada (Arcanjo et al., 2016).
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Os teores de PB das silagens estudadas 
apresentaram resultados superiores a 7%, o mí-
nimo para atender à exigência da microbiota ru-
minal. A silagem de milho solteiro (T1) foi a que 
apresentou menor teor de PB (8,52%), seguida 
pela silagem dos consórcios com as gramíneas 
forrageiras, cujo maior teor ocorreu no T4 = Milho 
+ Tanzânia (9,52%). Os tratamentos triplos (milho 
+ gramíneas forrageiras + leguminosas) apresen-
taram os maiores teores de PB, cujo maior teor 
(11,56%) foi apresentado pela silagem do T17 = Milho
+ Massai + Crotalária. Os consórcios de gramí-
neas e leguminosas com a cultura do milho mos-
traram elevação do teor de proteína em relação à 
silagem do milho solteiro, conforme descrito por 
Oliveira et al. (2005) e por Silva et al. (2010). Ape-
sar de a silagem do milho ser referência, pois 
atende todos os requisitos nutricionais, mesmo 
assim o seu teor de PB é aumentado quando o 
milho é consorciado com leguminosas (Leonel 
et al., 2009).

As médias obtidas de FDN revelaram efeito sig-
nificativo (p<0,05) dos diferentes consórcios, cujo 
maior percentual (67,77%) referente ao T16 = Milho
+ Massai + Guandu e menor foi relativo ao T2 = Milho
+ U. ruziziensis (48,92%). De acordo com Rodrigues
(2010), os níveis de FDN em silagem podem variar 
bastante conforme a espécie vegetal e o seu está-
dio vegetativo, porém é considerado um bom nível 
em torno de 50%. Apesar de as médias obtidas se-
rem bem superior à desejada, considera-se que as 
forrageiras (gramínea e leguminosa) melhoram a 
silagem nesse parâmetro.

Não houve diferença (p>0,05) nos teores de 
FDA das diferentes silagens, cujo menor per-
centual ocorreu no T7 = Milho + U. ruziziensis 
+ Guandu (22,68%) e maior no T12 = Milho + 
Tanzânia + Caupi (37,84%). Mello et al. (2004), 
ao avaliarem silagens de milho, de sorgo e de 
girassol, encontraram 27,38; 33,77 e 34,78% de 
FDA, respectivamente, valores próximos ao que 
foi encontrado neste trabalho. Faria et al. (2020) 
e Dias et al. (2001), ao avaliarem silagens de mi-

lho exclusivo, encontraram percentuais de FDA 
que variaram de 26,3 a 29,6%. Segundo Pereira 
(2020), quanto menor for o valor de FDA, maior 
será a digestibilidade e a qualidade da silagem, 
podendo ser considerada uma silagem ideal en-
tre 23 e 35%.

Em relação aos valores de NDT, os tratamentos 
diferenciaram significativamente entre si (p<0,05), 
cujos tratamentos T1 = Milho solteiro (70,38%) e 
T9 = Milho + U. brizantha + Caupi (72,34%) apre-
sentaram maiores valores desse parâmetro; o
T5 = Milho + Massai (59,44%) apresentou o me-
nor valor 59,44%. O NDT é um dos parâmetros 
mais empregados para expressar a energia de 
uma silagem. O ideal é o NDT acima de 60%.
Oliveira et al. (2015), ao avaliarem silagem de mi-
lho exclusivo com 35% de grãos na sua compo-
sição, obtiveram 67,05 de NDT, valor próximo ao 
encontrado neste trabalho. Martins et al. (2011) e 
Igarasi et al. (2002) encontraram em silagem de 
capim-tanzânia, 55,9 e 53,25%, respectivamente.

No que diz respeito aos teores de cálcio (Ca) 
na MS de cada silagem, houve efeito significativo 
(p<0,05), cujo menor percentual ocorreu no T1 = Milho 
solteiro (0,20%) e maior para no T14 = Milho +
Tanzânia + Crotalária (0,50%). De acordo com 
Rodrigues (2010), o teor de Ca no tecido vegetal 
varia entre 0,05 e 2,5% na MS, enquanto, 
segundo França e Madureira (1989), teores de 
Ca em silagem de gramíneas variam entre 0,12 
e 0,27%. Quando se realiza o consórcio do milho 
com outras forrageiras, o teor de Ca da silagem 
tem um acréscimo, melhorando a disponibilidade 
do elemento na dieta dos animais.  

Quanto ao macroelemento P, não foi observado 
efeito estatístico (p>0,05) entre os tratamentos. O 
maior teor de P ocorreu no T12 = Milho + Tanzânia
+ Caupi (0,22%) e o menor no T6 = Milho + U.
ruziziensis + Caupi (0,16%). De acordo com França 
e Madureira (1989), o teor de P numa silagem de 
milho varia entre 0,11 e 0,21%. Os resultados mos-
tram que o consórcio favorece o incremento desse 
elemento da silagem.
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RIBEIRO, L. S. O.; ALMEIDA, V. V. de; PEIXOTO, C. A. de M. 
Perdas e valor nutritivo de silagens de milho, sorgo-sudão, sor-

Conclusões

1) Os consórcios em safrinha obtiveram silagem de 
qualidade conforme os parâmetros avaliados, so-
bressaindo os consórcios triplos, cujas leguminosas 
proporcionaram melhor qualidade do volumoso. 

1)  A produção de volumoso de consórcios em safri-
nha, após a colheita da soja, é perfeitamente pos-
sível nas condições edafoclimáticas do leste mara-
nhense.

1) Todos os tratamentos apresentaram caracterís-
ticas de fermentação favoráveis, inclementando a 
produção de silagem em safrinha.
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